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ACTIVIDADE FíSICA EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
AVALIADA POR ACELEROMETRIA.

DIFERENÇAS ENTRE GRUPOS ETÁRIOS E GÉNERO

Vítor Lopes, Catarina Vasques, João C.V. Ferreira e José A. R. Maia

RESUMO

Existeum consenso generalizado, na comunidade científica, de que a actividade física
(AF)tem efeitos benéficos sobre o estado de saúde individual. A infância e a adoles-
cênciasão consideradas os períodos da vida mais adequados para a promoção e aqui-
siçãode hábitos de AF. A identificação de grupos com níveis distintos de AF é um
aspectoimportante para os sistemas de vigilância e promoção da AP. O propósito desta
investigação foi avaliar as diferenças entre géneros e grupos etários nos níveis de AF
decrianças e adolescentes. A amostra incluiu 103 sujeitos (49 meninas e 54 meninos)
agrupadosem três grupos: grupo 1 (6 a 11 anos de idade, 16 meninos e 16 meninas);
grupo2 (12 a 15 anos de idade, 23 meninos, 25 meninas) e grupo 3 (16 a 18 anos de
idade, 15 meninos e 8 meninas). A AF foi avaliada com o acelerómetro CSA 7164
durante 7 dias consecutivos. Através de um programa concebido para o efeito (Trost
et a!., 2002) foram calculados os totais de minutos diários de AF moderada a vigorosa
(AFM),vigorosa (AFV) e muito vigorosa (AFMV) e os períodos contínuos de 20, 10
e 5 minutos de AFM e AFY. As diferenças entre os meninos e meninas e entre os gru-
pos etários foram analisadas através do teste de Kruskal- Wallis. Foram encontradas
diferençassignificativas na AFM, APV e AFMV entre os meninos e as meninas e entre
osdiferentes grupos etários, ocorrendo um decréscimo da AF ao longo da idade. No
grupo 1 foram encontradas diferenças significativas entre os géneros apenas na AFY.
Nogrupo 2 foram encontradas diferenças significativas entre os meninos e as meninas
naAFM e na AFY. No grupo 3 foram encontradas diferenças entre os géneros na AFV
e na AFMY. Em todos os casos os meninos eram mais activos do que as meninas.

1. Introdução

Asrecomendações do Centro de Controlo de Doenças dos USA (CDC), da Associa-
çãoAmericana de Cardiologia, do colégio Americano de Medicina, da Organização
Mundial de Saúde e da Associação Portuguesa de Cardiologia relativamente à impor-
tância da actividade física (AF) na redução dos factores de risco de doenças car-
diovasculares, obesidade, hipertensão, osteoporose, níveis elevados de colesterol e
depressão mostram a relevância inegável da AF na saúde.

~ A inactividade física é considerada a segunda causa de morte nos EUA e contribui
~ para tal a obesidade, sendo responsável por 1 em cada 10 mortes (Booth et al., 2000).
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